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“Porque jamais deixei de anunciar todo o conselho de Deus”. Atos 20-27 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Vida e doutrina 

 

O discurso de Paulo, transcrito em 
Atos 20.17-35, contém um forte 
apelo à liderança da igreja de 
Éfeso. Aqueles presbíteros tinham 
o dever de cuidar bem do rebanho 
de Deus, doando o melhor de si. 
 
O apóstolo cita sua própria con-
duta durante todo o tempo em que 
morou em Éfeso e a doutrina por 
ele pregada como padrões de 
conduta e de ensino para aqueles 
líderes. Vivemos hoje um tempo 
em que, também, a Igreja precisa 
ver surgirem líderes comprometi-
dos com a Palavra e com o cha-
mado de Deus, líderes cuja visão 
esteja voltada para o Cristo cruci-
ficado e ressurreto. 
 

Liderança sacrificial 
 
A natureza sobrenatural da Igreja 
exige uma liderança que se erga 
acima do que é humano. A maior 
necessidade da Igreja, para que 
ela cumpra suas obrigações para 
com a presente geração, é uma li-
derança espiritual, sacrificial, 
plena de autoridade vinda do Alto. 
(Erwin Lutzer, De pastor para 
Pastor. Vida, pág. 13) 
 

A tarefa do pregador 
 
“Deus confia uma dupla tarefa aos 
ministros de sua palavra: serem 
os proclamadores de sua vin-
gança, bem como testemunhas de 
sua graça”. (João Calvino) 
 

A responsabilidade 
do pregador 

 
Em Atos 20.26, Paulo declara: 
“Estou limpo do sangue de todos”. 
Sem dúvida, esta é uma clara re-
ferência ao texto de Ezequiel 33.6: 
“Mas, se o atalaia vir que vem a 
espada e não tocar a trombeta, e 
não for avisado o povo; se a es-
pada vier e abater uma vida dentre 
eles, este foi abatido na sua iniqui-
dade, mas o seu sangue deman-
darei do atalaia”. 
 
 
 
 

 

 
A LIDERANÇA DA IGREJA DE DEUS 

 
A Igreja precisa de liderança capacitada, submissa ao Senhor, desprendida 
de interesses materiais, sobretudo vocacionada por Jesus para fazer sua 
obra. O texto que serve de base para este estudo é o discurso do apóstolo 
Paulo aos presbíteros da igreja de Éfeso. A narrativa bíblica revela as ca-
racterísticas ministeriais de Paulo na importantíssima ocasião de sua des-
pedida daqueles líderes. Nesse encontro, ele resume suas motivações, 
mensagem e teologia. Buscar estes princípios e aplicá-los à nossa reali-
dade é o que pretendemos com este estudo. 
 

I – O COMPORTAMENTO MODELO 
 
A preocupação em treinar lideranças era um dos motivos da reunião que 
Paulo fez com os presbíteros de Éfeso, Atos 17. Ele dá exemplos pessoais 
e se coloca como modelo de comportamento. Veja como Paulo agiu e ana-
lise como essas virtudes se aplicam aos que desejam exercer liderança na 
Igreja, hoje: 
 
* Consciência de que é servo, v. 19 – O modelo de liderança ensinado 
por Jesus é o de serviço. No Reino de Deus não há líderes “estrelas”, Ma-
teus 20.26; 
* Humildade, v. 19 – O líder precisa ter consciência de sua fraqueza e de 
que a suficiência vem do Senhor, 2 Coríntios 3.5. Jamais pode agir como 
dono do rebanho, 2 Pedro 5.3; 
* Quebrantamento e lágrimas de sofrimento, v. 19 – Jamais há rancor 
pela obstinação de alguns. O homem de Deus é intercessor e chora por 
seus liderados; suportar tentações e provações, sabendo que o propósito 
de Deus é o crescimento, Tiago 1.2; 
* Dedicação total – Ministério da pregação e ensino, sob todas as formas 
e em todos os lugares, v. 20. Veja At 19.8-10; Mateus 10.27;  
* Pregação centralizada nas doutrinas vitais, v. 20-21. 
* Vida sob a direção do Espírito Santo – Mesmo para o sofrimento, v. 22-
23;   
* Desapego à vida – Consagração total a Deus, v. 24;  
* Exercício do ministério com alegria – Desejo de cumprir a carreira e o 
ministério, v. 24; 
* Dedicação ao povo – Sentir-se com a consciência tranquila, v. 26-27; 
* Supervisionar o rebanho – Cuidar do rebanho, exercer a disciplina ecle-
siástica, v. 28;   
* Defender o rebanho dos predadores, v. 29; 
* Identificar as heresias e condená-las, v. 30;  
* Vida moral e financeira intocável, v. 33-35;  
* Generosidade – Trabalhar pelo bem do povo, v. 35. 
 

II – O CONTEÚDO DA PREGAÇÃO 
 

A pregação de Paulo sempre visava a um fim útil, v. 20. O conteúdo da sua 
mensagem era recebido por revelação direta de Deus, v. 27. Os principais 
assuntos enfatizados em seus escritos e pregações são: 
 
 



Assim como o atalaia tinha o de-
ver de avisar a chegada do ini-
migo. Ao pregador cabe a res-
ponsabilidade de anunciar a sal-
vação em Cristo, como meio de 
libertação. 
 

O que pregamos? 
 
Ensinamos com tanta clareza e 
frequência os mandamentos divi-
nos, e os homens menosprezam a 

autoridade de Deus... 
 
Arrazoamos e imploramos aos ho-
mens até que os obstáculos para 
a conversão deles parecem se tor-
nar cada vez mais elevados por in-
termédio de cada esforço que em-
preendemos para vencê-los. 
 
Finalmente, caímos em desânimo 
e clamamos: “Que poder é capaz 
de esmigalhar esses corações se-
melhantes a granito? Que braço 
onipotente pode resgatar das cha-
mas eternas esses homens con-
denados? Igrejas compradas por 
sangue, os seus pastores neces-
sitam de suas orações, suplicando 
a suprema grandeza daquele po-
der que Deus manifestou em 
Cristo, ressuscitando-o dos mor-
tos”. (Efésios 1.19-20). Revista Fé 
para Hoje, número 26, pág. II. 
 

Lágrimas do pregador 
 
“É um sinal do fim dos tempos, 
que nós pregadores sejamos 
muito mais adeptos do humor que 
das lágrimas. Sem choro nunca 
haverá o reavivamento de que 
precisamos, nem renovação espi-
ritual profunda e duradoura”. 
(John Piper) 
 

 
a) A conversão a Deus, v. 21 – Este era o ponto de partida em suas epís-
tolas e mensagens. Paulo ensinava que o homem está morto em seus 
delitos e pecados, Efésios 2.1-7. Afastado de Deus, em trevas espirituais, 
mergulhado no pecado, o ser humano precisa de conversão. 
 
b) O arrependimento dos pecados, v. 21 – O arrependimento é a porta 
estreita de entrada para o reino de Deus, 2 Coríntios 7.10. É fruto do traba-
lho do Espírito, que convence o ser humano do seu pecado, João 16.8, e 
também do homem que toma a decisão de seguir a Jesus, Lucas 9.23. 
 
c) O papel da graça divina e da fé na salvação, vv. 21, 24 – Pela fé, os 
méritos de Cristo são atribuídos ao crente arrependido. Esta fé é dom de 
Deus, que vem pela proclamação da palavra, Efésios 2.8; Romanos 10.17. 
Não há salvação por obras meritórias. 
 

d) Redenção pelo sacrifício de Jesus: "Igreja de Deus, a qual ele com-
prou com o seu próprio sangue. " v. 28 – A obra redentora de Cristo na 
cruz é o ponto central da história da salvação. Sem esta redenção, não há 
possibilidade de perdão. 
 

e) A segurança do crente está na obra soberana de Deus, que edifica, 
santifica e glorifica o crente, v. 32 – Jesus já dera a garantia de que ele 
conhece suas ovelhas e as guarda, João 10.28. 
 

Paulo resumiu sua teologia neste discurso. Quando a Igreja não proclama 
a genuína doutrina da salvação, deixou de ser evangélica. 
 

III – A METODOLOGIA E A MOTIVAÇÃO 
 

Paulo era habilidoso não somente na pregação, mas também no ensino. 
Pregava como aquele que proclama uma notícia e, ao mesmo tempo, era 
um mestre competente para dar os detalhes desta notícia, como uma re-
vista semanal que descreve os detalhes do assunto. Sua pregação era 
adaptada tanto à mente judaica como aos gentios, v. 21. 
 

As casas e os espaços públicos disponíveis eram o cenário ideal para as 
pregações do apóstolo, v. 20. Sua prioridade era o ministério que recebera 
do Senhor, v. 31. O sustento do apóstolo era obtido, quando necessário, 
com as próprias mãos, de modo honesto, v. 34. 
 
Paulo termina seu discurso com oração. Houve choro, saudações e 

muita tristeza pela partida. O exemplo do apóstolo ao ser dirigido pelo 
Espírito e proclamar as doutrinas da graça de Deus e treinar lideranças, 
constitui-se 
em modelo para a Igreja atual, que precisa de renovação e de retorno aos 
grandes ensinos da Palavra. 
 

 
 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 
 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda Sofrimento por amor ao Evangelho 2 Coríntios 11.16-33 

Terça Companheiros que auxiliam no ministério Romanos 16.1-24 

Quarta Tempo do fim – lutas para os ministros 2 Timóteo 3.1-9 

Quinta Líderes que façam calar os falsos mestres Tito 1.10-16 

Sexta Fonte da mensagem: a Palavra de Deus 2 Timóteo 2.14-16 

Sábado A armadura de Deus Efésios 6.10-20 

Domingo A igreja precisa de líderes Mateus 9.35-38 

 


